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�)

mo a ambição pelo trabalho ho- acção benefica da lei, mas o Imitos do cidadão, confia�lhes
neste de que nasce a riqueza seu executor, impassível e se- uma missão nobre, colloca-os

Está promulgada a nossa pr opria e emergem o desenvol- reno, procura vencer as diffl- em elevada PQSiÇl10 social,
Por falta de numero legal, dei-

rtõOstiLuiçãO.
. vimento e a felicidade de todos; culdades, em bora às vezes com exige delles a exacta ObS@fV;lI1-

xou hontem de funccionar 0 jury

R lt t d d' td af L I lo t d
d'este termo. em sua segunda

f
esu an e o gran e a ven-

' as a -3S u erro, mos ran 0- sacrificio da segurança pessoal, ria de suas prescripçóes, em
/

to da Hepeblíca; no memora- lhes por meio de provas e da bôa certo de que na-o 1-.'J.,'l virtude que summa, quer que elles facão
sessão,

, HISTO,R'IETfo:' .. 'o

razão o caminho recto da verda-
U • Devido a incommodos de sau- _

vel dia 15 de Novembro de
- f tancí d iudí t

'

d
'

de; salvai-as da seducção da nao custe 'es orço e cons ancia a JU ica ura um sacer
-

DCIO, de do cidadão Dr. Juiz ,je Direito .
.

1889. 'a Constituição d'este palavra eloquente mas subver- na luta.
' entretanto que

. proporciona ela comarca e segundo providen- EXTRAHIDA DAS �m,MoRIAS DE- UM

Estado, veio assignalar os siva dos inimigos do progresso; Porém não bastão as luzes,o escassos meios para tão impor- cias tomadas por este, compare- FIDALGO'BRETAO
'

nossos direitos, prescrevendo conduzil-as, ernflm, ao porto da zelo, a actividade e a austeri- tante e melindroso «desídera- cêo o cidadão }.o supplente
'

ao mesmo tempo os' nossos de- tranquillidade material e espíri- dade do tunccíonario da justi- tum» l d'aquelle juiz, que, mandando I �'1

veres. tual.i--é, por certo, tarefa cheia ça para tão nobre fim, é preci- Em todas as epochas,: sob a fazer a chamada e verificando «<-Dez armes, respondeu friamen-

,'Modelada em principias de- de espinhos e de grandes dissa so sobretudo a-independencia Iórrna de qualquer regímen de n�o haver nt!m€ro legal,

pro�e-I
te Yago, é multo, é pagar carouma

'mocraticos, ahrio de par em bores, por Isso que não faltam attendendo-se á grave respon- governo, o poder judiciario re- de? ao sorteio na form;; da lei e coisa tão insigni,ficante;- mas; não

par as portas á nossa actirida- nunca espíritosmàos e cheios de sabilidade ante o conjuncto dos presentou sempre papel salien-
adiou a s�ss�o, par� hoje, ord�- importa: aceeito. os seus dez anhos.

de, tornando na mais brilhan- ardilosas prevenções para tor- deveres e predicados que o te, porque preside á fiel execu-
nando as notificações respeCÜ-j Recorde-se da sua promessa, que eu

te realidade a
_, nossa autono- cerern o sentido das palavras di" d

vaso
. _

' _' satisfarei o seu desejo
' i'

sãs e dos sãos conselhos que se
cercao. ção a 61.,-«0 sanctuano on e Os cidadãos sorteados sao os

I
"

,

o

.

,,' ,

mia e independencia. pregam, tudo assim envenenan- Ttrai a .independencla ao se conservão puras as tradições seguintes. '«N,ãO descrevere! a minha ilpmi-

,

Os tres poderes estabelecidos do com as subtilesas da arrima- poder judiciarío, diz um publi- de ordem e estabilidade que
ração ouvindo-o falJar rl'este medo.

,� creados por ella=-autonomos
-

. , .

t ó Ih ti
,

a I'
- 'maI's

Ricardo Martins Barb,oza. Suppuz que '0'8 annos teriam eIl.f�i,;,
" nha e da prevenção, e apontan- CIS a, e v s e irareis su igao os povos as ,s,uas I

'"

,

d
'," J t t

. 1 I'
, Pedro Marques da SI va. quecido a-sua r'asa-u.encolht Q's h':'o"m"-

e m epenceu es en re sl,-gy- do corno lobosu-aiçoeiros aquel- grandeza, sua força mora .sua caras ínstíturções.r Arthur Adacto P. de Mello.
,

-

".'. '

...

ravao em espheras 'elevadas eles que se, apresentam a peito díznídade, não tereis magís- «( Estudando-se a natureza J é B '1" d S I
bros, e alguns dias .depois delX,eb

� ,

os rasl ICli) e ouza. ,

' - .,«. ;'"

differentes, convergindo, p:)- descoberto e consciencia limpa trados, e sim oomrníssaríos, humana, se reconhece,-que José Lino Alvares Cabral.
este castello para II' a Paríz, bflt�,6-

!

rém, cada um d'elles para ---:-como verdadeiros paladinos instrumentos ou escravos de um um poder sobre os meios da M�rtinho.José Callado e Silva

"
duzí-me na socie�ade dcs littera',:,t�s:

um. só fim-a garantia desses do bem, do respeito às institui- outro t oder. existencia, é um poder sobre a Miguel Victor C. da Costa. . o seu exemplo anrmou-rne, !! dei a,

d,ireitos. ções, do amor ao trabalho, do A' d d
.

'd"'a l d Antonio F, da Silva Areias. Illlz muitas obr.as, todas COLil ei�e,l-

acatamento aos superiores e ào
111 eJgen encla JU IClan , von a e.) _

,

1.'Í"I- __ Não basta, porém, a existen- àmor à patria, porém, não deve consistir só- Incontestavelmente �ão min- Leo!1tl Hel�odoro da Luz., i lent� e;d�o;, Pa�iz inteira corre�':; a

r: cia de .urna Constituição para Apezar, porém, dos innume-- mente na perpetuidade do Ci'll'- gõadus os vencimentos, mal'- Jose FranCISco de O, Ladeira.
i elogIar-m,E'" os Jornaes, applaudiam-

que um po'vo s'eJ' il feliz.
'

't 'Ida g l'antI'1 a d h 20 nos para os
José Cardoso Guimarães. .

I
me, é o nieu nome tornou-se céle-

ros exemplos que em n05sa ter- go, e mlS el' an a -

i ca os a an, -

'

J' E d M 1"
,

E'
.

q' e e'ssa leI' su d d'd d 't d d
. o�eHonorato .' e ec.eIros,' fure .. ;))

< precIso u c
-

ra temos tido do modo desani- assguran o a commo 1 a e, a magls ra os, e esprúpOl'CIOna- l'

- •

prema seja cercada do neces- madol' por que são recebidos os factI e derente subsistencia e a dos pOI' conseguinte aos meius ��faos�!���il� �:ns��v�, ,F I N'este mome�to, um n�Yo ge!lio

sario respeito para que possa doutrinadores J'ornalistieos, a 110Ilorabilidade dos que estão de occorrer ás necessidades da J é I:') 'd C'l T'
de sUl'pl'eza q.ue "eu. fi.z lhe mtel'l'om-

os :\.amos' a "'! v.a . umor,
'

_"

--,
"

ser executada e tradllzir assim Gazeta do Sul apl'esentà-se em encl,trregados da administração vida, sujeitas' á difficuldades Joaquim Antonio Bruno, p@.u a- fiarraçao. -'

em f&ctos os beneficios que c�mpo �ar� c0l1tin-uar a no�ms- da justiça, dos que, como disse que augmentão com o andar Hermelino B. de Siqueira. I -Vossa excellencis. não- é>'então o

emanão de su:.s disposições. SHna mlSSRO d.o� que c<,:hl�am um nosso estadista, em _conti- dos tempos, quando as demais Belisario Bertho daSilveira. duque de C .. o?',exclainei, eu.,

O Estado, ago a lirre das I�a luta pela fehcHl.ade ,Pub!ICa, 'nua lula com os val-iadtls e classes têm sido vantajosamen- João Damasceno Vidal, I ' -Não, senhor, me resp-ondeuelle

.

d' 1"
- forte nos s.eus, e16wados mtllltos, 'd··.,

Belarmino F, da Costa Dutra.
'

fI-iaulenté.

peIas ,essa centr� Isaçao que pujante Íl,a sua fé de concorrer complIca os mteIes.ses. �ons- te .remo nel:aclas !

corroia-lhe ::\s melhores de
para o engran-decimento do �s- tall�e�ne.nle submetudos a sua -A exiguidadãde order.ados, ,Antonio Ve'nancio da C,osta.,; E disse cGu'lmigo: Um litte�a.t�

suas fnrças, e(ltrou no regímen tÇldo de Santa Catharina, e pl'e- de�lsao, devem ser clJlI.ocados reflexiona um jurisconsulto,
Francisco Firmo de Oliveira.

'

celebre L:, Sará Marmontel? será

da sua legálidade, sob os me- parada para "oifrer sem recuar aCIma de todas as necessIdades, ' fere l magistratura de morte. Glav�n Grigorio, i AI!)m'bc!['t 'I será Volt�ire? '

11
' . '1 t' 'd fó fi b'

'.,

I
., Domll1gos Júsé Gonça,lves. I 0'- d h 'd

','; ",

"

lnres auspIclOS. toda:::; aSI.Ul'zes que .1e a Irem a e rma a carem so ranCeI- SI e ma paga, a pl'lmeIl'a con- J � I
'

B" h 1-'
escon eCl o SUSpH'Oll,; um a-

'. I d
. "

, ose "tllZ ue e C;. ",.,

E' certo que, SI por um a o eXlstenCIa,. ros á todas as considerações e se\l11encia é qUe, salvas 110n- José Coelho de Brites,
'lll:Hlg(h�OrrlSO d,e dl''lprezo Hle ani-

se vê elle cercado de innume- Se� descei: ao terreno escor- inaccessiveis até ás suspeitas. rosas excepções determinadas Antonio Fr�ncisco Moreira� : l�10U os lab�os, e retomou o fio da:

r(ls'responsabilidades para at- l',egacho e pengo�o délts
__perS�lla- Dir-se-ha, porém, que as pela forc,a d'uma vocação in- -Dr, Frellenco Rolla.

I
sua,J1Jarl'aqao: ,

tender aos diversos serviços !tdades, por que ISSO naoe.sta n,o nossas difficeis condi.ções'finan- vencfvel, ella será o refugio A t I tt

IJlano de sua conducta, dls_cul,l- ,
,_ ,. ,_

-------

" ': repu ,ação i erari� que eu in-

creados pela sua Constituição,
rá--sempre na arena do criterio

Cei: as nao sllppell talao o aug- dos incapazes, daquelles que CCl1sta que sêrà brevemente veJ�ra, fOI em ,breve mSllftlciente

por outro ser[Jo tÚ(/ beneficos
e do eavalheirismo-todas as

mento dos venC1mentos da ma- por �eu valor individual não
nomeado Promotor Publico da:' para um esr,irito tão ardente' como

os,resultados que lhe advirão qlle�tõe" de que- possam advir gistratura, p'elo m�'nos aCl�al- podem abrir espaço na socie-
d J' 'U

' E
o meu, ':AHlibiciona"a rosuH-a,dos

d'esses mesmos serviços, que resultados bons e uteis para a mente, sendo preCISO para ISSO dade. Serão os cargos pI'OCU-
comarca ,e Ol�VI e" n ,este ...S-· mais nohres, e,disS'� a Yago, que

julgar-se-h.a compensado., c,ornmunhão social, de que pos- aguardar o resultado dos im- nados pelos que" destituidos de tado, o cldadao Aristides de, se.mpre me acompanhava': ,

JJ
/'.

E' meliIíldrosa, sem duvl.da, sa surgir a luz do adiantar�nto postos Que passaram palra o merecimer::ltó e confiança, se Barl'os, que in�erinamente oxer-l
'

.

P d t
d

«-Não ha gloria reai, não lia re�
,

a situação que vae e ernnnar para o povo. es_tado e que virãtrofIerecer nevo j:u Igão fóra das condições e se cI'a aqllelle car�o',
,

t d 1 E'
. '-- te'

.

d d
� putação verdadeira senoto a ",'ue se

O' nosso novo reglmen es a 'ua ,
"

na nossa opll1lV,(_l, es e . material de receita', e am a elevarem por si, na phrase e
'U

,

o".'

can e te este o des-tll'lO 1e to
---- adquire pela carreira das. armas. O

e por isso mesmo-necessano um', 1 11
,
',l' ,- assim não será talvez, fadl 'es- .May"l'». Em bem curto espa-

se torna, nãe 'só a abnegação H da ::tll11pl'ensa. séna:-ensll1al'
o bbelecer equilibrio entre e&ta ço de tempo, a adm:nistração Juizo federal I

que é um litterato ? o que é UIll �oe-

Patriotismo d'aquelll'ls que têm povo e encam1l1hal-o ao ,bem.
e a despeza, si não cO:1correrem[da )'ustiça-o supremo dever

'

,üa? Nada. Ser um grande capitãO,"

C

O dr. juiz de direito e fedeml, : mm marechal, eis o destino qlte" c,u'

de executar' fielmentt,l a 0115- ---.--...."r<>�.,., outros elementos, desd� que do Estado, teria. descido ao
'

tituicão. 'como o concurso de forçosamenle soffrerá senshel grão mais baixo l[ue lhe é dado
3.ttendendo a que os cidadão::,

I
ifiv-.ejO', e- pára adquirir uma g"r'.á-Me..

.

todos os demais cidadãos-aos P ELO ESTA DO difIerença para mais o movi- attingoir.·
Jacob Schmidt, João, Ehmke e i

faú)a}militar da'l'ia de, bom grado

quaes vai interes&-ar essa ma- mento ordinario da despeza. .;_o.�.-
'

'I Augusto Küster, domiciliarios.
mais dez annos da miiífia.�.iJ!l.

Outro assumpto que, na 01'-
I

gna e supr(�ma lei. .

ganisação dos serviços tIo esta- De accordo; ma,s, conside-

T I
no municipio de Blumenau, e I '

«- Acceit()�os respom{eill ,Vago;

Orgam repllbiicano, a I Ga-
do, apresel�'�a-se t-atllbem re- rando-se que, Jpezar das nos- e e�l"a'I'I] II,}il Frmlcisco Fernandes de Aquino, ; recebo-os;

'nao se esqueça de que-

zela do Suh), vendo assim des- d ffi'"
_

,(, . . , I me pertencem».

vestido de grãnde importa ncia, sas i IceIS cu'cumstancIas �/ no de CS. l\1.iguel, exhlblram nos ·1' ' ",', ..
,,'

bravadO' O caminho onde tcre-
é. incontestavelmente"-a ma- I co.llomicas, o se'rviço da ma- Serviço da «Gazeta do Sub, respectivos a u tos docmnento I

N es�e ponto d� nal'l'aÇi;1o o �es-,

mos ele assentar as bases do
gislratura. gislratUl'a, pela sua importan- "

. _

conheculo pnrou-amda,e vendo a'es-

nosso engrand,'cimento pl'oprio,.. Conhecida sua ol'ganisação cia e magnitude, por isso q l1B RIO, 23. 'comprobatorIo da qmtaç,ao do
I pecie

de hesitação e enleio que se

contIa que o patriot.ismo do
pelo' pl'eceilo da eonstitui,ÇãP, versa sobre a primeira neces- Foi appr0vado no Se- debitp, a que estavão sujeitos

I
revelavam nas minhas feiçôes,conti-'

pOVO cathadnense, lant.as. e recentemente promulgada" ,e sidade de uma sociedade civi- nado' um projecto' doe lei
como contribuintes do imposto,'

nuou:
" ,,,,""

tant(ls vezl's posto em brilhante
por eUa, estabelecidas as bases lisada, não deve ser adiado, de industria e profissão, relati,Vo .

«Bem lhe disse qUê nfLO. me h�:v!a

prova, auxiliará. ef!ic�zmente de seu regimen:, que' têm de desde que lrata-se d'um me- estabelecendo lncompati· aos ex'ercicios de 1888 e 1890, I acreditar, manceb?;
isto pa�ep.e·llie

::tquella ele-vada mIssao, em
ser de5envolvidas por lei cum- lhoramento, que redunda em bilidade entre cargos fe-

"

,

um sonho, uma chlmera ... e a mim

ordem á ser realisada essa
plementar, regulará �st� os gral)de beneficio da adminis-

e pelo qual a ,fazénclJ. naCIOnal,' tambem ! ... comtlldo, os postQS �",�:s

-'{__ obra, que-attestará a nossa vencirnen los des�a Jlstmcta tração da. justiça, parece, pelo deraes e estacluaes. contra; elle� Il1tentou a a�ção hO,aras qu-e tenbo recebido nãQ--!?ilo ,

-gl;"an-deza-Cionduzindo-nos ás
elasse, sobre os quaes vamos menos deequidadg, que o poder O Barão- de Lucena es- executIva, Julgou esta extll1cta Ilfma i-l�uSãO; os soldadJs que.':h�í'

mais brilbautes conquistas do fazer algumas considerações, c-orrlpetenLe,l'eduziEdo algumas t' �
. por sentenças datadas de 24 do comIIlZlua ao combate, os f-9r�es-

futuro. que nos parecem procedentes. despezas augmente de�de logo a en ermo, luas 9 seu ln- corrente,
que tenho tomadQ, as,bandeir�s ifÚe

____ .:_.0 ...... -

, _

«( A primeira necessidade os vencimentos do, juizes por Gommodó não inspira cui-
hei conq'listado, as .ictorias/da.

D!fficil e d'?lo�osO e, ;pOl: sem d'um povo é-ajustiça, e a pri- quanto é melhor te l-os bem d I COQUELUCHE,
Fr-ança ... tudo tem sido, obra minha

dunda, a mlssao da- unpl e,ns'a, 'lll,eI'I'a necéssiJade da J'ustiça é pagos, do que deixal�os conLi- ac O. tudo 111e pertence.,,))
,

,

.

. t 'd O al�ance de " (C)
o Xarope Lle Angico, Guaco e AI-

que <.;ompre len � '--
,. -o magistrado ii cuja alta nuar a sofIrer os effeitos d'uma

ORRESPON))ENTE. catrfw (le Noruega é de ell'eito ma-. Eem quanto falh':l com :Jte -en-

seus deveres soclaes e patnotI- ,_
-

'
"

' -

' -

, __
�����' ravilhoso nas coqueluches:PharUla-'

.

cos, e que, abnegando de seus rnIssao acha0-se ,�streltam�nte posIçao em que as pnvaçoes cia Popw.lar.
thusismo, a sUl'preza me gelava Os

pl'oprios intereS$eS,Collsagra-se l,gadas-a segull�ade da I�S-, encontrão, abrigo. PHOSPHI\TINA�Â-LltRES,Alim;llIo'l"crI311Cas sentiLlbs,.e perguntaVà' a-mim mes-

i,nte'l'r,;amei1te; OO,m o '(3!1.tl1us_ias· tituição,'a ed,uc.açao da socle- Já hu u ve quem dis"esse !}ue
mo: �uell1 estarei eu ven'tlo L. sel�a

.-1
- 1 t d 't l b 'a"'1

.

a O nosso colle:2:a da Republica
' Chegal'::lm hontem da Capital

mo das verJadell'a� del.waçoes, dade, as garantIas sa u ares a a magls Ta ura I �I eIra ef- � Federal os cidadãos Paula Vi- Coligny ? .. , sel'á Richeliell 'I ... sará.o

ao'bem commlUl1 do pov.o e �o honra, vida e proprieQlde.) mendic'lnte, porém, em geral récebeu lwntem telegramma da
anna, thesoureiro do Bal100 marecha.l de Saxe L.

,

alevantal'nénto pl'Ogresslvo da A tarefa de di:stribuÍl' justiça honrada, não obstante as d�-:, capital federal, communicando União de S.. Paulo, ?'�sta capi- De um tal estado de exaltaQio: b

patria, é com eft'eíto, bem ardua e es- lorosas provança� das neceSSI- tel'enl sido eleitos governador e tal, e Leopoldo JustllllanO Este- odesconhecÍclo cahiu no abat" 't'
'

Doulrinar as massas; levar-' pinhosa, á vista,do embate dos dades qu� a cerca0!" _' vice-aoveruador do Estado do ves; irmão do senador Esteves e approximando-s d'
,lmen 0,_

lhês ao espiri�o aluz da compre- interesses orpostas e désal'ra- E, ternvel contradlcçao!
- a o ,Junior e inspector aposentado'

-

o. � e)lllill,_excla-,

hel1s�ó dos seus deveres ��r�ltlLe zoad0s que tentão illudil�a e lei arvora os magistl'ados em Pará os Drs, Lauro Sodre e Gen- do Thesoul'Q deste Estado,
mou com ar sombrlO:

" _, '

a SOCiedade e dos seus 61relOS
'

" '.'

,a I al'bl'tro" dos'maI's sagr:>dos dI'- til BittcnCOlll't, Cumprimentamol-os.
" ,. ,-,

perante a lei; iúcutir-Ihes no ani-, tornaI-a inconciha \'el com .,
u

;(ConNnúa)/,

Eugen-i-o' Seribe

A nossa Constituição
JURY

o PREÇO DA E%lSTENSIÁ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

.§ 3.° No CRSO de morte, desti-! c 6�1.tr�s' melhoramentos com

'I O J'ornalismo brazileiro \ ,EM VEZ DE OURO-CHUMBO I
tuição por sentença passada em) pauveis com suas rendas;
julgado, ou renuncia do supe� ( .IX;, Co�ceder favores para ,No Rio de Janeiro e na capi-]

-

Em 1728 o governador Rn- O Bis d P
,

rIIHen(lle�1t�, preceder-se-ba a

I ta Il1til ol:ucçato ,

de m�l�orlamedn-I tal da l!ni�o, pubJie�m-,se 102 fo-I drigo Cesar de Menezes enviou apoio m;�al oaos arp�rt?������oenova e eiçao. ,

os (e carac er rnumcipa e e' lhas diárias: em Minas-Geraes de C bá .

.

Art. 72. Os C�:)l)selhos mUI�i- reconhecida utilidade publica; '79; em S, Paulõ, 74; no Ri� e. ,_uya ia para LIsboa quatro I:ical e ��der(\list�-rtltirando
cipaes e o superll1tendente serao X. Decretar posturas, re- Grande do Sul. 60; na Bahia, 30;

caixoes de cunhetes, contendo seu aUXIlIO aos jornaes que

SANTA C'ATTIARIN,A'
eleitos ao mesmo tempo e ser- guiamentos e instrucções sobre no-Pará 23' em Pernambuco 2Ú; sete a!,l'Obas de ouro, producto pertencem a essas agglomera-

r. .:\ virão por quatro annos, conta- assumptos ela administracção, em Se!'�)'ip� 14' no Oearà: 13'1
do quinto. I ções politicas.

d�s da posse, podendo ser ree- economia e púli�ia municipaes. em Alag.ôa�, en� Santa Cathari�' Em presença do rei D, João I ------

leitos. podendo comrmnar penas de na B no Paraná 19 em cada um' Vi da côrte e de diversos mi- Paquete Camíln
-

, Regimen MuniciI)al § }.o �� �ntendencias distri- �11Ult� até 50$ e l�e priSão. at;é no Ma['a�1<bã?, 8, ,;omo n� Â-1'l1a� nístros es rangeiros, convidados
a

' .
.

,

ctaes serx irao pe!o mesmo tem- 30 d!as e o dobro nas reinei- zonas e no RIO Grande do Norte; para essa festa, sà o a hertos os Se" u ndo notíoía telegraphí-
po _que os superintendentes, -e denclas;. no Piauhy, 7; 110 Espirito-Santo, 1 caixões... c.a - sa?emos que o paquereserao por elles nomeadas. XI. Autorisar a desapro- 5' err, Matto-Grosso 5 e na pa-I E -, j " Ó' ,-«camIlO» da Companhia-'§2.· Não serão retribuidos os priàção por necessidade e uti- r�hyba, 4comoernà-oY�lz., LI� ,:ez'(b� O,Ul,O -l� l;)e en-

Norte e Sul.'-sahio ante-hon-
carg?s de membros d? C?l1selho lidade.puhlica na fórma da lei; ,

J
• '. ,_, :--

con I ,lI <1111 ,,:Hl a, L e ? H�mbo! tem da' Ca' ital '

_DÁ ORGANISAÇÃO DOS MUNI0IPIOS e de intendentes de districto; os 'XII, Mandar ror em Gasta. Ne?sa estat:sllca nau estao Data dessa dia a introduc-] d .

P Federal, de,
cle superintendente serão remu- publica os impostos municipaes \l:clmdos ,�os Jorn��� secunda- ç�o no I3razil do "Conto do I

ven o �e� chegado hontem a

Art, 67. O Estado continúa a nerados quando os cofres mu-ni- pelo pr:1SO de um anno;
, !lOS �e c,,�a lo��,l�"acle,. cUJo vig.rrin. ,)

I Santa L.lUZ.

ter a divisão elo seu território cipaes o permittarn e os Conse-, XIII. Autorisar empresti- num,eloéverdadeua,llentelllC:ll-,
---,_______

--------

em municipios, que serão auto- lhos odeterminem. mos e outras operações de cre- culavel.
,

.

, a" r
Novo cabo submaríné

no-mos quanto á administração Art. 73. As eleições a que se dito. As melhores folhas, mais 1110- Um tLle"l.a�nma de New-
I' ,

.

dos interesses, que lhes são pe- r�fere o artigo ante�edente te- Havendo. divida proveniente ídernas e mais adianta�las. são York deu.noticia ?e ler reben:-I \' �c la-se est,.:.L�eleCld(:) u)m no­

culiares. rao Iogar por voto directo e por \ do e ' presumo serà annualmen- nesta ordem: as da capital fede- tado li 111 nceudio devastador o cabo submartuo entre San-
'§}.o Só p-or lei do Estado po- municípios. t te votada verba para a amorti- ral, de S. Paulo, Parà, Riü�ran- n'urn bosque de I'ensylvania'j

tos e Pernambuco.
derão ser creados ou supprimi- ,Art,' 74. Lei especial es�a�c-I sação e pagamento dós juros" de do Sul, Amazonas e Minas-

.

No intuito de' prestar aUXi-1dos municipios e alterados os lece�·a. o processo elas eleições i não podendo essa verba .er� 9a-,1 Geraes. . ,,110 á. gente q�e se a,chava er�- Quarentenas
limites dos actuaes. mumcipaes. '80 algum, ter o�tra apr·l�caça�- O estado do RIO de Janeiro, I volvida pelo íncendío, orgam-] Foi reduzida or ordem da§ 2.° Nenhummunicipio pode- nem o emprest1l110 destll10 el1, apezar da sua visinbança da ca-, sou-se um trem de SOCCOl'ro I

t ,'d â
,p

rã ser creado com população CAPITULO II
verso d'aquelle para que for de- [Jital da' União, apenas teu). 1'e-1 qtle parti0 a todo o vapOl'. I fU ,01,1 - � e bco�pet:nte, a' 48

menor de 5,000 habitantes. DAS ATTRIBUIÇÕES DOS CONSE- cretado, guiares as folhas de Campos, O
-

trem' por
- 'escuido do

}fll as e o sei vaç,ao. a ql1a-
Art,68. A administraçã0 IDll- Em caso nenhulll se autorisa- T ., ,"

" U I re.ntena estabelecida na Forta-
nicipal, que terá sua séde em ci- LHOS MUNICIPAES -

'

t' d
Na BahIa so se recommendam maChIl1lsta, penetruu no bOS-llez'l de Santa Cruz oe te E t

dades ou vilIas, se dividirà em
rao novos em�l'p.s IIllOS, j�ant o

duas ,ou tres folhas da capital. que incendiado propagando-se, do'
'

_

s' s a-

d"as partes' leaislativa e exe Art. 75. Compete aos Conse- �t cOI:nrOrISSO� rASU an es Em Pernambuco apenas mero- o foao aos w(l'aons Ficaram I' _'---_
c�L;va '

. 'h c
,

-

l�"os Mt.:nicipaes· t- os eXIstend es 01sorver.et!l la cem especial mençãO 03jornaes mortos e ferid�� m'uitos em I�, .

..'
' " erça par e a rene a mUlllClpa; d' R 'f' lU" 1

- -,

t
- ENFERMO

� 1
..
0 O poder legIslatIvo s.er.<\ I. VerIficaI' e reconhecer os XIV. Auxiliai' o Governo do o �CI�, ?a1'n.aran lao nao 0111_ p,'egadi''S.

exerCido por conselbos mUlllCI' poderes de SéUS membl'os e dos
I E 'l d ' t- duma folba rhona da Athenas �ra Acha-�e ligeiramente enfer-

, �, .
I ',' _ . ,. s a o semnre que, en o em '1', " ,1'- mo o Il11'111'st L

.

dPaes cUJos-membro-s serao elel cwadaos eleitos J Ulzes de paz .

t b bl' II
. Zl eu a; alJozal [ e que os seus J OI 1'0 e secl'e ano a"o ' ,-

_ • ','

I
VIS a o em pu ICO, e e o -eXI- -

f 't
'

ti' b -

INTENDENCIA A
.

It' C
.

O, tos na raz-ão de 1 por 2000 habi- e Julgar da valtdade ou nullIda- ,'. _ naes, sao elos com 0, a a ua
-. gncu lira, ommercIO e -

,

iII'
- .' glr. vontade bras publ' B

- d' L,
tantes.,

_

(e oes�a:,e ,eIçoes, ,

XV. Organisar o regimento' Solicitou exoneraçio,do car-
" ica'. - araI) e u-

, E�ses conselhos eleg.erao an- II
.. Eleber .annualn�ente .seu: para seus trabalhos; Em· Alagôas. Cearà e Santa go de presidente da Inlenden-I cena.nualmente o seu preSidente e preSIdente e vice· pr,eslden,te , XVI. Creal' e ol'aal1Ísar Catharina a imprensa tem-sede' ,.

1 d' t 'd d
_.-, -----

'

III O fi ,..,

O E cla.' m�mclpa ' es a
.

CI a e o Xw'ope ele Angico, Guaco 'J Al".vice-presir1enle,qu�'podel,'ã(). s"e.!' �_ rçar a I'elc.e.Ita. e xar a !!Ual'c}as I11U111' r'l'pae" e au' torI'S�I' sel1\'olvicl o re�ularl11ente. ",s- d d' S d R I J,

_ d ,�..di"
V" ,� o C l a a o ena OI' au 1110 u - catrüo de Noruega, da PharmaciareeleItos e que serao substI t;':ll- espvza o m LlI.ICIplO al111Ua. -

a creação de agen tes para auxJ - pirito San to possue duas folhas
lio Adoll)bo Horn. �opl.1!ar"cUl'a rapidamente as cons-

, dospelos outros ,membros, ob- mente, lanQan�lo_rara esse effel-lliar os poderes do município ,no diariai:. muito bem' feitas.
Foi nomeado em sua Stj bsti- tlpaçoes.

servada a ordem da vota��o, to as contn?U\ç?es ou ta�as S? I exercicio de suas attdbuições As peiores folhas são as do ���������"!"""�"!'!I!�§2.o :s conselhos mUI1lClpaeS br_� t�cla, matena q�e nao for
I e no cumprimento de SUétS leis. Rio Grande do Norte" o (lue aliàs tuição o cidadão Tenente Coro-

-

t
'

1 1- privativa ela Republica "u do' nel Antonio Pereira da Sil','a enao erã? mais (e b nem menos,
� ;,'. ,

L
, XVII. Organirar o codigo não admira. Abi) jà G dissemo�, '

de 5 membros.
,

E:;tad.o � ll�compav\.el com suas
moral e 10restal., I a população é ele cerca ele SeIS Oliveira.

Art. 69. Os m�mbro� dos con- ConstItLll9,0�s. e leiS,
.

_ XVIII, Na a�lsencia do Con- i mil analphabetos para oito mil Manda a justiçaque ao dar-se
selbos em seus Impedimentos e , IV. FI:;céilIs�r. a apphcaçao

, � , lb' _.. II habitantes.
' esta noticia fique registrado um

faltas comO-BO Gaso de vétO'as das rendas mUI1lClpaeS; gles:;o. o cOI!se o mUlllclpa '

voto de louvor aquelle distin- FRANCISCO TOLENTINO VIEJR.A DE

cu re�ui1.cia. serão substituido,s V. Crear e supprimir clistri-I'
da capItal. dara pGs�e ao Gover-"

clo cidadão, que com abne- SOUZA
Pelos immediatós ao u.ltimo elei- ctos rle paz com limites determi- na�ol e VI !Ce:GObv�1 naf.dor: co.m- Falleceu o paysagista

' fran: .

to na ol'den; da votação. nados e' claros,de modo que n�o petll1c1_o- h] e taml ,e�1 azel a,2- cez Leoo de Bellé. gnação, patriotismo e tino ad- ca������e�an��nqc:�r;Lr::'��b�:
, Art, 70. Poderão' ser eleitos invadam limit.es de outros muni- puraçao L as e elçoes geraes e mil'aveis-tão bem soube ge nal, tanto n'estacomarca como

membros dos Conselhos Muni- cipios; - estado:les,
"

,A sua morte proveio dos ri- J'jr o cargo q'ue vem' de 9-e.ixar, nas demais elo Estado.
'

cI"paes os cidadãos brazileiros VI. .Resolver :;obre a salubri- (Continüa) gores da ultima estação, por promovendo os mais assigna-' Re'spande a consultas-ver-

d. d 1 I f ter andado pOI' montes e val- lados melhorament'ls 'a'l mu-
balmente ou por esr,ripto-con-

,que, alem das con lções geraes ae e, ll�peza e a. ormoseamen- �-e-'�---.,,---,;>-,--,--- I t d d tI 't d
formelhe fôrem feitas-.

d� elegibilidade, seja!;} domici,- to.. das �ld-ad:s, ,�lllas e, povoa- es es 11 an o os e eI os a oicipio e especialmente a esLa !em S2U escriptorio á praça
liados e cantl'ibuir.tes no mut1l- çues; lllumll1açao, .mercados, "'o'va capl'tal da "epubll'ca neve, para repl'oduzil.os n:lS cidade.

•

(,(l:Jbele jN)ovembr'o>l casa nO 14
" '"

b
' 'so raeo emfrenteaojardim-cipio a um anno" pelo menos: feira_s, tbeatros e .espectaculos suas o ras, A confiança, porém, que nos «Oliveira Relia)).

'

AI't. 71. O poder executivo publIcos; mananCIaes, fontes, Folhas do Rio mencionam que es'tá inspi I'a O ill ustre cidadão que
,m"ln'l"'l'pal ao qual compete a aClueductos e chafarizes; viação sendo delineado o plano da nova '

.

b l't' , (ri"' v

capital da Republica, sobre a loca- A «(Compa nhia dos Phospho- O VéU SU S I mI' n esse e eva, o
ei'éCUcão das delíberal'ões .1do- ÍlHll1icipal,n:eios de locomoção, d t d II>'" . �iclade occupada actualmente pela ros.), em Fl'aIlç�, resolve0 aca- cal'go- o a o como aque e,

ptadas pe!os Consell:os" será log�adour?s publIcos, extinc.ção cidaGde de Formosa e seus suburbios, bar com os ele madeil'a' aca- das mesmas qualidades mo-
, ..,exel,cida por um superll1tenden- de lncendlOs e outros serviços em' oyaz. •

' ,

d,

te e porintendencias clistriclaes que rore�ll concernentes � �c.0' o planaÍto que serve para base da 'bada a dóse emittida não se i raes, c�nvence-nos e que -

compostas de tre.s cidadãos. nOlma e Il1teres�e. dO �Ul:IClplO; projectada capital domina o estua- repetirá a fabricação dos cha� I adoplara elle o mesmo pl�no
, • P VII Ad d rio em commünicação com todos os Ina,los «suecos'.)) Nos de cêra I traçado por seo antecessor,§ }.o Nos dlstl'lctos que 10re111 ' qt:mr, rell1vm !Cal' Estados do Brasil. U

sédes de municípios, não haverà édienar, permutar, autorisar a
Falla-se que o director do Obsel'- O phosplioro será snbstituido

I c?ntinuaJldo
assim o munici-

'inteI;ldencias distriCtaes.
'

'

.
hypotheca e OUtl:OS contrac.t�s vatorio, dr. Cluls, vai ser encarre- POI' uma aniorphose. pIO a ser dotado com o� _me-

§ 2,·' O superintendente depOIS s<;>bre bens propl'los do mUI1lCI� gado de estudar o lugar climatolo-
O' t

'

d b 11hor;:l.mentos que lhe sao in-
de ter tomado pOSSE, nome�rá pIO; gica e meteorologicameBte, e que Q"'nt:s(�e� mqlOleOllalcU:1I'taa-sgeenUtme, ase-II dispensaveis.

'

immediatamente UI11 ou mais su- VIII. prover os municipios ha quem se proponha a construi I'
_,v c; 1

, .

d' dI' 1 d b fi
eSS<1, capital mediante, os previle- servia 'para passar d'esta rJarabstitutos, para ás seus lmpe 1- � esco �s; azy os

.

e .ene cen- gios de illuminação, agua e outros t
Imel1tos temporarios, ela, hospItaes, cerl1ltenos, obras serviços publicas. melhor. 'Depois de laver regressado

a esta cidade, de sua viagem á

F'O'L H ET IM niel, so as boas almas deixam de apressou-se a regressar aPariz, mas censuras, como um cão ao chicofe Tijucas, onde fora despedir-se
(6) collocal'-s� abaixo de uma acção no- por maior rapidez que empregou em do dono, Grangeneuve deixava-a de sua Exma. Familia, em-

HÉNRIQUE DE KOGK
bre e generosa, por ínal entendida pel'correl' :l distancia, mais rapida rasgar,lhe o coraçtto, sem fazer um I bal'cou 'hontem no p:1quele

__,,__
humildade.

I
foi a doença no complemento da sua gesto, sem proferir uma unica pala_I «Rio Paranil), com destino á

M U LH E R PA lL I O A «A dlttar do dia em que o doutor 011ra. QuaRdo elle chegou, LUflovico VI'a em sua, defesa, Era porque tam- Capi tal Federal, o nosso dig·,
A· se alojou em sua casa, o sr. Mar, Marcaggi, immovel' e gelado noiseu bem acreditava que se Mamaggi já tinc�o conLerl'ane_Q, 2°, Tenen-

caggi teve de se feli,citar por duas leito, estava rllort0 desde a vespe- n�LO existiJ, fora por culpa sua, te d'Al'madl Henrique Baiteu x.
vezes, da i::.spirução- que a ternur:� ra. «Muito t,emp:> ainda, depois cresta Ao seo, Gll)bal'qlle acompa-
pela familia e a amizade pelo ami- "Convencida do desgosto do seu scena, dOIS mezes pouco mais ou' nharão-n'o, o' dr, Govel'nador
go de inrancia, lhe haviam desper- amigo, muito commovida pela sua menos, Andréa e GI'alJgeneuve, ella do Estado, Vice-Governador,
tado. Na primeira o douto. r salvou

I
aftliçtto, a Sl'.� de Marcaggi tentava conservando o seu resentimento, dI'. chefe de Policia. Presidente

a sr.a de Marcaggi n'ullla doença com boas palavras abrandar-lhe o elle respeitando-o, viviam como eS-1 e 1 o �ecretário do COllgresso,Drs.
grave, na outra salvou Andréa a pezar e a àngustia; Andréa, pelo tran]J.os um ao outro, apeZill' ele S8 Barros e Teixt)ira, e outros
quem elle viu nascer e a quem pr<J- contrario, augmentava-a mais com verem todos os dias e de habitarem muitos cavalheiros, .. entre os
fundamente estima. exprobrações, Çluasi com furôl', Não untos como 8ntigamente'. Esta, situa;- quaes O tenente cOl'onel Emilio A O C O M M E R,C 10

"Isto aconteceu lla uns dez annos. era amor, era idolatria o que Andréa jção era muito penosa para o velho Bl"Com profundo pezar seu, Gran-
,,' um. , O abaixo assianado decl<"r�"Gran�eneuve teve o seu ,quarto, s,'enticl pe'lo pae, e na sua opinmo, se medico' ainda qlle elle o na-o qUI'zes H d P t d ' o <l .,

v

geneuve estava ausente em Berlim '

.

,

'

,- aven o I'es a o, como
'.. ' , ,

na casa de Marcaggi em Pariz, ou- onde O chamara a ultima vontacl� o pae ,�st::lva morto cm pOI'que se ellver, o seu modo bem o clClllons- membro cio Congresso ,Consti-, a esta pi aça e fora d ella, que o
tro em Conniers, e um ci'eat!lo para de um parente moribundo, quando' Gr'angeneuve

Íl::-u tinha estado alli trava.,
,

. tuinte,' os mais assignalados seu antigo empregado e amigo
o servir. Era uma especie 1e agr:ida_

o sr. de Marcaggi foi atacado pela para o salv'll'.
-

t, (:Alncll'ea teve ljorfim piednde; uma" serviços como 2° secretario, Slll'. Alvaro Mafra, passa d'oravel asylo de reformados que o advo- «--Pa:'a que chora? dizia ella com ,lll e em que Grangollellve, com os esse illllstre contel'l'aneo no';-terrivel doença que em poucas uo- a-'a ) t
.

t d
' -

gado offerecia ao :seu velho amigo; modo q llasi feroz ao desgraçado me- olhos fixos n 'um jornal q ue Il�LO lia, SO deve levaI' a mais hO�1fo':'
l ( :. e a sei' In �ressa ,o em

" ras o'precipitou no tumulo; se a�sim l'
'

, , '

oQsequio' merecido porquE: o doutor e ICO; deque serve agora esse chôro? meditava tristemente a um c[\nto (rÓ sa convicção de haver coope- sua casa commercial.
, ' não fosse, julga o pobre doutor que nós precisavamos de sua sciencia e 1- 'I

'

é um dos homens maIs amavels que teria feito aI) pae, o lllesmo que fez d
sa ao SI enclOso,encaminhou-se para rado com suas luzes e esforçps DesteTro, 30 de Maio 1891.

h r d seu gosto , " ,
Não as suas lall.'rall1as. Para qLle elle aJ'o�ltl I' t 1e II cop eço, apeza r O

_ v" " 011 e l t..,se apresen am 0- para a adopção e prom 111-
d -f' 't

a, nme e a filha,
deixou meu pae? AbandQmún-se ac.o- II f t

.

exager�do pelo olce_,ar men e.

I
le a I'en e:--Abrace-nw; llleu a,ni, gação da nossa ,consiituição.«Ainda assim, quando tem tempo, «Quantas vezes elle me di� comi so as pessoas que se estimam? Ago- go.

vai visitar alguns pobres doeütes do convicção: «Eu conhecia já tão bem l'a ahi tem ... partiu, foi não sei para "O velho soltou um gl'ito de alo- Moço ainda, deli:'ado em ex­

campo, para não perder oeostume, a organisação elo meu querido Mar- onde ... e eis o resultado. Oh! p-or gria ... um gl'ito .lacerante como,um
tremo e cheio (hiS mais bellas

'd d' 't 1" l' h
. 'l'

d caggi, que se aqui estivesse, nós mais fll1e lhe beiJ'o ris mttOS e os soluço,' ellJ, tambem choroII, e llll- esperanças, tem" dia,nte de sisegun o 'lZ, e oe o o e 1ll elro,,'o.
t' 1

'"1

um risonho fuLul·o.seu modesto rendimento é absorvido verlamos se a mor e ousaria �- olhos, essas mãos não apertarã.o rante alguns instantes conserval'ai11-
'

CONSTITUiÇÃO
DO

ESTADO
DE

(Continuação)

TITULO II

CAPITULO I

TRADUCçAo
DE

:

Ferllando de La cerda
,

'

PRIMEIRA PARTE

, IV

BISPO DO PARA

DECLARAÇÕES
o ADVOGADO

,A'� PRAÇA
Declaramos que, n'esta daLa.

dissolvemos,de eommuni accor�
do, ,a sociedade qye gYl'ava sob
a razão de Bertrand & Bonnassis
com alfabtaria,á rua José Veiua
n. 12, iicando o sodo FelisbeI10 __
Bonnassis com todo o seu acti-

._.

vo e passivo e retirando-se o so-
cio Lucien Bertrand livre de to�
da l:espons'abilidarlel
Desterro,' 30 de'Maio ele �891 .

Felisberto Bonnassis.
Lucien BertrW"/'d.

Felisberto Bonnassis partici­
lia que continúa com o estabe­
lecimento de alfafataria .1 rua
José Veiga n. 12, .onde acha-se
ãs ordens de seus amigos e fl'e­
guezes,de qUf'm espera merecer
,a mesma-confianç,a que se digila­
ram dispensar á extineta lll'lUa
Bertrand & Bonnassis
Desterro, 30 de Maio de 1891

THOMAZ COELHO.

var-ll1'o.
por estas visitas. «-Que havia eu

de fazer d'esté dinheiro se não o

désse, diz elle, visto não precisar
,de Dada em minha casa!

A sua Cllsa é a habiLl.ção de Mar­

caggi ém Cormiers;e na verdade,Da-

Participo aos me os amjgos,
que resido actualmente em S.

Paalo, -Penha- (arrabalde),
A «�aze.ta,), cumprimentan-- onde e'starei sempreàs suas 01'-

do-o, úese.la que ventos bonan- denso _

cosos o conduzam ao termino -

P I•. '.::; au o -Penha, 20 de Maiode sua VIagem, e que conL1l1ue
.

a prestar á nossa Patria os
de 1891.

bons e leaes serviço::;. Janum·io de Mendonça.

mais as suas, nem esses olhos lhe
"Se gundo dizem, a orimeira entl'c- volverão mais um olhar de affecto,

se unidos por um eloqüente abr�co.
"Acabou tudo;, se algul11a nu vem

se mettera de permeio entre elles,
acabava de dissipar-se n'ulll henéfi­
co orvalho de lagrimas,

(Continúa)

vist;1 de GI;allgeneuve com as sra5 de e a culpa é sua ... unicamente sua;
Marcaggi, depois d' este acollteci- Se o não tives,:;.e abandonado, meu

menta, tr:espassava o coração. Avi- pae vivel'Ía ainda.

,sado por um telegralllllla, o doutor «Cul'vado ao peso d'estas amargas
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GAZETA DO SUL

Secção emissora

THESOURO NACIONiL:
Conta de depositos de apolices 9.705:0008000

Secção cOIuulercial

AC' IONISTAS:
En tradas a realísar.

Antiga emissão
Nova em issão
Titulos descontados
Effeitos a receber. '"

CONTAS CORRENTES:

.� JJe_n:lOviment�: garantidas e especiaes. 8.275:094$401

Apolices e acçoes .'. . , . . .
654:689881.0

Caução da directoria .. 140:0008000
Caixa Filial do Paraná cl capital. .

-

500:0008000

Idem de Santa Catharina cl capital. .'
500.0008000

Idem de Goyaz cl capital 500:000800G

Valores caucionados . . .

2.386:333$330

Cauções: de contas correntes 8 859:7438420 Medições de Terras concedidas a

Bemfeitorlas .
6:9568ç:}30 Emprezas e a partlcularas para

M. '1' 3029i{i900 fundação de pucleos coloníaes.

OVeIS e u tens] lOS. :!fI . Em virtude do telegramma da lns-

Valul'es depositados ...., 4.879:783$000 pectoria Geral de Terras e CoJonisa-

Agencia do Banco da Republica dos E.
ção, de 19 do corrente, faço publico,

(para
conhecimento dos interessados,

U. do Brazil Rio Grande). . . .
2:5328680 que não são permittidas nem serão

'Juros; gastos geraes, ordenados, etc. 241:4288'l40 aceitas as medições de terras con-

Juros a receber . .

266$920 cedidas neste Estado a diversas Em-

prezas e a particulares para funda-

Emprestimo ao Estado do Paraná 1.995:000$000 çã,o' de"D���Os coloniaes que não

'

.

Integralisação de acções .
6.400:0008000 I

tenha� fihscal nôii1eãd�p�8.'cl-kjgU-1 M-€dnós pretos e de côres lisos

I
Fichús de I'" de todas as côres I Colletes para senhora qualida-

D. . S ld d d' 6 332·6498186
as e nao ouverem satisteito ns for- .,-�-�,

' . .

""," ,
. ,(, A

iversos: a os. � _

iversos '. malidades exigidas pelas Instruc-I e lavrados-:�
feitios tamanhos e preços. eles diversas oolxac rle cores

Notas em substituição . . . . .'

- 577:0008000 I ções do Min,isterio da Agricultura, Lãs lavradas e lisas.-""_________ Fichús de linho lisos e com

ra-I
e adamascadas.

Caixa.namatriz,agencias e corréspondencias 3 635:9078290 de 15D�e �anOefJ'firo. d1e dI8931I' Pd�lblicadas I Escossezes de lã e alzodão.>
·

""'mv�m,dp ,êdJ,k- 'I'oalhas para me'sas e resto

, N USTRIAL
no « rario Ola»" o mesmo I

'"
A

• ".'6'-' �Y' -

"''''--'� •

•

SECÇAO CQNSTRDCTORA E I D mez, e ma.is disposições e rr vigor. I Alp!lcas pr�tas e de cores. Fichús mermo preto cOli}�W: Qurclanapos de linho.

Empr'estimos.
t. 929:81 68820 Delegacia ela .Inspectoria Geral de I

Voile de la preta, lavrada, com drilho.-

Hypothecas urbanas. '"

2.825:8008000
Ter-ras e Colouisação no Estado de ramaaem de lã e sêda listra- Casserniras encorpadas de cô- E�i:c.,:aes para baptisado ,

Santa Catharina, Desterro, 20 de 'd O
",. "

".

-1
A' d d

,
Immoveis: Propriedadesdo Banco. 2.504:6908280 Junho de 1891. ,

.

. .

res. Cortinas"t.l'�. cores ren a <�s pa-

�-Cónstrucções .' . .
.

. .
.

177:8018469 o Delegado. Crepe f�lhagem cl'l:crl. Casemiras francezas finas. ra janelIà'>',',
"

I,'abricas..
891:639$160 v. de Paula Ramos. Crepe.FIlha do RegIm�nLo. Diagonal superior Francez e In- Cortinados par�a"ma.

'

Popeline lavrado de linho e se- I

Diversos: Saldo de diversos 160:6188755 1 lS ez.
.. \ Belbutinas e velluâos 4e. côres,

SEC
-

YPOTHECARIA ANNUN0IO'-'
la. Brins pardos, angola e indiano. .

'. ���.�

ÇAO H 1 . \ I D
Setinetas brancas e côres, li- Brim de linho de côres.Tistado FItas, Luvas de seda e cai>�l.;

Emprestimos Buraes 4.084:5008000
sas 9 lavradas. e liso.

ra.

Hypothecas Buraes 8:169:0008000
Setinetas damassé pretas, lisas Castor padrões casimira-e-no- Bolsas de couros da Rússia e

'''-."

Lettras hypothecarias a reemittlr. '1.29,1:7008000 Vicente de r. Goes Itebello e lavradas. vidade - Morirrs, algodões, .pellucia.
'

Iiiversos: Saldo de, diversos 5:277{i892
' I

Chitas arco-íris, rendadas, dic- Riscados etc.
'

!fi _ .9 Co nego Eloy, seus irmãos, ir- cionario das moças e em de-
Filós brancos e ele córes lisos

---.__""--
ma e cunhado (ausentes) fazem ce- h de voi d

I

h
e com salpico.

'

Rs. ,

113'330: 167$5] 6 Iebrar, sabbad o ,
27 do corrente, ás

sen os e vOI!e-l nuvens aI rmarln O R 1 T' b d d

_----
..-'.-o.�.----

8 horas da mannã na Egreja de S. aurora, reversrve e perca
em as e Iras OI' a as para

Francisco, uma missa pelo eterno francez.
saldar.

P A"S S I V O repOl!SO de seu prezado primo e ami- Cretones para colchas Zephir L I'
,',

_

go Vicente de Paula Goes Rebello, .

r st d t
'

Seroulas de cretone e linho. I eques c e todas as q l1ali(�ad€:s-,

SECÇAO EMISSORA í'allecido na cidade da Laguna.
i

�

L ra O -e c.
C· d I' h

para saldar.-
,

.

,

EMISSÃO:
Convidão os parentes e amigos. l' lanellas de lã, uma e duas lar- armsas e 111 o com e sem'

'
,

.

_
guras=-lisas e com ramagens. punhos e collarinho. I Chapéos de sol-sêda, alpãca

Notas em circlllação.. . . . .
9.404:6008000 Objectos de feltro de lã , Guarda- Camisas de algodão com e sem

de .sêda, dan;assé de côres,

SECÇÃO COMM�lERCIAL Club Matto-Grossense pó.Paletot de casimira de cô- punhos e coIlarinho.,
-setineta e chlt:l.para homens

Capital: Subscripto: antiga _.
. . • •

rés, capinhas-visite para se- Camissas de linho e chita para
senhoras e memnas.

.

emissão: . . . .
24.000:0008000 ·OR'DE)\'1 E 'PROGRESSO nhoras, sobretudos) eapas te- meninos. Chapéos de lebre aba-dura mo-

N;:;va emissão. 16.000:0008000 40.000:000,8000
cido de lã clt, côres e paletot CoIlarinhos e punhos, diversos derIios-pr.ra saldar.

Contas cOl'renle�: movi-
' De ordem'da directoria, pre- tecido de lã de côres para fe�tios.

.

Meias -- 'sortimento para hó,�

mento e garantias. 9.063:8338576
vino aos Sr.s. sodos que a parti- meninas,cache-nez de lã paTa CamIsetas de fianella branca m@ns,senhorasecrianç'as;."

u

da ele annivers8!'io deste Club sellhoras ho F 't C llete de J
-

h

Contas correntes, simples H3:824$539
e mens. 'e1ro o s a para omens. p f

.

1 d'
'

terà lugàr na noite de 29 elo cor- em peça para guarda-pó e ca- Colletes ele lã com mangas para
er umarlas' (e Iversos auS-to-:

r, Depositos..
4:2408000 rente. sacos, marítimos.

res-saldo- etc, etc. etc.,�.,

.J.: Deposito por leUras. 2.257:3908680 O 2.0 Secre�ario.

Depositos a prazo fixo. t44:4058120 H .583:6948095

Deposito da directoria. . ..' .

140:0008000

Caixa Filial do Pararrá cl Cd pItal a realIsal' '150:0008000

Caixas Filiaes - com as correntes. 257:1288529

Idem de Santa Catharina. clc
capital a reaUsar.

400:0008000

Idem de Goyaz, idem. . . '.
400:0008000

Caixa Filial do Banco da RepublIca dos E.

U. do Brazil (Porto Alegre) . "
.

38:2208060

Agencia do Banco dos E. D. dí) BrazIl

'(Pelotas). . . '.'
. . . '.

Titulos por cl de terreuoS. .

Saques a pagar. .
.

Valores pertencentes a terceuos.

Banco do Br3zil ---:. Rio. . . .

Valores depositados em cau�ão. : .'
'.

Juros de lettras hypothecal'las emIttIdas.

Garantias diversas de contas correntes .

Descontos, comm:s'lões, etc.

j Primeiro dividendo. . • . '. . '.
.

r Fundo de garantia. da� �ettras hYP?lhecaflas.
��-Yllndo de l'ecQnstItUlçao da capItal.

Fundo de reserva.
.

'. . : ._
.

.

.

Accionistas: cl de I�tegrahsaçao. .

Diversos: Saldo de dIversos. .

/'

Lucros suspemos. . . , . . . . .

SECÇÃO CONSTRUCTORA E lNDUSTRIAt

Prestações a pagar,. ,

Fabricas. . ' . . . ....
.

Garantias diversas, de emprestlmos.

Juros. commissões,
etc. .

Diversos: Saldo de diversos.
, SECCÃO HYPOTHECARIA

Emissão de leU ras hypott.ecarias.
Amortisações, moe.da· corrente ..

' .

Garantias diversas de empresl]mos.

Juros, êommissões, etc.

9:7698510
42:5128180
29:4058640

4.879:7838000
1:974:0268990

2.38�;f��:��� COMMERCIAL \ ::1::��;i�' gl'au-
8.559:7458420 I

do e !I1!Udo, sacco .

635:9678152 I GommaclarfLboa,

4:50�1J'500 Pregos Correntes I sacco..
. .....

-67 :4338790 I'
Caf0 primeira I'e·

59:0798720 guiar kilo .....

70:8958660 PRAÇA DO 1\]0 DE JANEIRO Café se.gunda boa

6.400:0008000 I kilo '
.

3:8678405 Dia 25 de Junho l'Jafé segunda I'e-

7.239:20189181
-

gular e ordinaria
,

Farinha de, Santa kilo .... , . .

97:2338320 I Catharina,Lôa,sacco
3$:100 á 3$500 Assucar masca-

225:0008000 Fadnha clara � vo kilo .

2.8?l5:8008000 I torrada, ,sacco . , . 5$500) 7$000 Assucar mascavi-

59:95138707 Feijão preto da nho kilo .

75:5918300 Laguna, sacco . .. 7$500» 8$000 Manteiga n.al Sl.!-

Feijã,o branco e de perior (latas enfei-

6.832:0008000 � �ôres, saeco . . . . Nã,o ha ladas) kilo .....

223.3128450' MJ!ho graúdo co-

8.169:0008000 rado e secco, sacco

83:896881Q Milho miúdo da

113.330:1678516 terra, saccO ....

Arroz claro bom.

I
e superior (E. cen-

I
traI) sacco .. , , .

Arroz ordinario e

regular, sacco . , .

Banco Uniâo de S. Paulo
.
Balancete em 30 de Maio de 1891.

COMPREHENDENDO AS AGENCIAS E CORRESPONDENCIAS

A C T I V'O

-

Hospital de Caridade
.

A mesa administrativa da Ir­
mandade do Senhor Jesus dos
Passos e Hospital de Caridade,
em observancia ao disposto no,'§ 11 do artigo 40 elo compromis­
so, aceita propostas em carta

fechada, até o dia 27 do corren-

te, ás 11 horas da manhã, para
o fornecimento, durante o 2. o se­
mestre do corrente anno, de Jie- A'tas e alimentos neces sarios ao

mesmo Hospital. achando-se I

n'est� Consistorio à disposição I
dos interessados a respectiva
relação. 'IConsistorio ela Irmandade do
Senhor Jesus dos Passos e Hos­

pital de Caridade, Desterro, 20
de J unho de 1891.-0 secretario,
Francisco X. Pacheco.

16.506:0808000
14.402;2208000 30.908;3008000

5.016:919$653
41.426:8480

EDiTAL

Terras e Colonisação

'.

)

Pompilio Luz.

A directoria da sociedade mu­

sical IGUALDADE E FRATERNIDA­

DE pede o comparecimento de

todos os Sl's. socios r ara uma

sessão que terà lugar domingo
28 do corrente às'] O horas da

manhã para tratal'':'se ele assum­

ptos sobre a-mesma sociedade.

Desterro, 26 ele Junho ele_189]

O Secretario, '

Epiphanio José dct Cunha;

.

"

inauguraçãO da Jardim alivei�a
ella e atrada de Ferra da

..

Estreita ao Chapim

A casa sem rival de Fazendas e Armarinho
de Oliveira & C. a .' .

Expõe aó publico as fazen as constantes em seu Bstabelecimmte
'1

A'CASADA FAMA,

Ru.a JoséVeiga
.

(ESQUINA DA TRAJANO)

4$500 Í'" 4$800 I

4$000 )l 4$500 I
7$000 » 9$000

1$050 » 1$100

890 » 960

I Para Montevidéo, 2000 cachos 'de
I bananas, no valor de 400$000.

'.

I .

. ,

25 de Junho I
.

Para o ]{1O GI'ande do Sul: 2Q bá,r-.
rIs com mellaço. no valor de 64$:8(')0;

Cambio bancario I pipa com aguardente, no valor"de

sobre Londres ..... , 17 7/8' 40$000; 2. duzias de taboado, no ·Ya�
lor de 14$000; 10 fardos de crina

Su'bstituição das notas de 1$000 e
animal, no valor de 480$000.

5(,$000 ela 5' estampa até o fim do

CAMBIO

920 » 960
A exportação dos dias 23 e 24 de

Junho, foi a seguinte:

mez.
INFALLIVEL

Remedio contra callos-Collodina
PHAR,lIfACIA POPULAR.

.

.

;. /.Estatistica commercial

200 »

Ve'nde-se
. I

rna�
.

2<!O: Para o Rio de Janeio: 21 barricas Uma excellente casa

de 0VOS, no valor de 758$00�; 105 de moradia sito a' rua 28
I saccos rle arroz,no valor ele 750$000. '.

a

3'5 saccos de polvilho, no valor d� I de,Setembro n. 40. Tra-
205$750; 140 saccos de farinha de :,a-' '" ,

pioca, no valor de 1:225$400; 28 far-I ta-se no armazem da Re-
800 dos de toucil1ho,no valor de 761$200;

I publica n. 9. -

2 caixas com banha, no valor de
__

'

_

24$000; ?O couros seccos, no valor SALVE , SALVE ".de 192$000.
1

•
1

8tO I
"

Dia 24 Ninguem terá callos uzando a <:'01-

'I Para o Rio de Janeiro: 3 latas lodina!
800 com peixe; no valor de 4$800. I PHAFMACIA POPULJ\R

175 » 190

1$700
Toucinho do sul,

5$200 )l 5$500 conforme a ci.uaJida-
de kilo ..... ; . 780 »

6$500 » 6$800 Banha clara su-

perior, latas de 10

e 5 kilos .... .. 820 "

16$000 » 18$000
Banha commulll,

13�000 » 15$000 latas ue 10 e 5 kilo� 780 »

Rs.
��-

-, S. E. ouO.

8 de Junho de 1891.
,

A DE LACERDA FRANCO, Presidente.

; GEO-. T. ÉWBANK. Chefe da contabilidade.
S. Paulo,

�----�--------�----------------��----------------��Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NãOCORfuDdtunc�m .\. l\IE,\ll_y' O'RK,ttàDê��rundam.,c�m' E�� IN'TCONI'T\T�ST,!VEflJ-outras. companhlas1 1 1 �� _

. outras companhias I jj ii KA

lI'EU,N-Y:O'-R'�K'��L'I"F',E"I:;!So'-U=-<R'ANPE DOM,'pA IM,V Ê INCONTESTAVEL! , É INOONTE8TAVEL! \

11 W ilJ li � ln M 11 "

A EFliICACL\ DO EXCELLENTE PHEPARADO
Urtica companhia amer'icana, puramente mutua ae seguros de vida, XAR'OP'E PEIT,OR,A.,L '

, funccionando liaBras!!, a
,

e

. Fundada em 1845-46 annos de prosperidade DE
_

'

AUTO,RISADA A FUNCCÜONAR NOS lN,GleO,' GUACO E ALCAlRAO IlE NO,RU'E.GAI
"'!stàdos-l1nidos do Brasil p-Oi' decreto N. 9503 de 3 de Outubro Góniraas àffeções pulmonares.

,

",."
de lSS5, , ,'" . ". I São innumeras as curas obtidas com o',

Capitál-, cerca ele trezentos mil contos de-réis lUSO de UM UNICO frasco deste, poderoso nleclicaJ
HENDA AKNTJAL CEBCA DE OITENTA 1'v,Ht mento., ,

,

" "Bronchites·
CONTOS DE REIS I, C o:nstipaçÔes

DEPOSITO. NO THESOURO NACIONAt II o

'

':.["osses
. ,', Cathu,cros' IDUZENTOS CONTOS DE, REgS� . I· C_' oquolu(;he, etc

,

'

" -�.-�-,
-

-. .' �sãO 'promptamente debelladas nsandoe
Esta compar.hia e a que mais durante os seis annos de

eXls-'1
.!.,

,... ''O' Â
-

garantias offerece por !i';er tenõia neste paiz. ': XA r.OPE PEI T R L
pUratTI011t:e rrirrtm a., Esta companhia, segundose' DE '

I. ._

s��c�o cada .seg��'��o sócio, com I póde" provar ,com os relatoríos ANGICO, GUACú E ALCATRAO J)E' NôHUEGAdl�e�to de_Intl,�1 VIL na sua ad- do g0�erno do estado de New- Preparado unicamente na 'Pbanl")acia 'Popularmínistração. . york, e a que tem ménos com-
.

.

.

�

-

_,
. '. �st� c?ll!panhia é a ,9ue ins- prorriissos a pa�:Ú' I'e'a�v'amen- ioOli"oh e ' O o

pira mars confiança, 'IS�O que te ao seu capital : E por
'

.

:não tem accio� is�
c o xps e que ri c ia a 5 PRAÇA BA.RÃODA LAGUNA .5

ta� e por c ):nseguin conupanhia Hl.ais soi . DE.§rrEl:'t FtO
,

te os. ,f�ndos da lida;aque' IÍ::.tulsvan- -----

cOHlpanhia" r: tagens offel,'ece aó� G''I"'[t '\V'
"

A T' ,;\'Q�hal� SOb" � d1r�c- ,segurados, e a quü
.

,
, L .'" t:l-)� .• �

�

çãO' lu11neéh,ata do,s està a testa. das ,_j_ , -rr-: � ..:.....''''�·''':;i''X�
8·egu'�"a'dos;� .

' principa�s conipa.-. ,�"

t�;�<-
" ii ,

t·.', se:ss�:g��!�lOaSnlh:c0������ I nhi_.a�"(5C;;r�O :���;�1��� ,,-cri.,.,.' 'p'. 'l� A ·.ID'r, t<� '.�
.

fli �. ,�.
.

_
-

- R(,·h� t, '}fiO·.... ii1.®� Y
_

i � �
,periores 'a "qua.l�,if-u'i>La companrna e a uni-i
quer outra cfHnBâ� ca no Brasil cujas apo-I
1-111ia, .

corno se Póg�d'rp��var Iíces são validas· e. in-! PA O RÕ ES E F E I T I OS
com o.s relatorio§.�rfficiaes do disputaveis depois �lel ,::rUDO

,��p�nnt,end;,�:(' �o governo. d:()U� anuos,
�m

V1-ldo eSla.do5l€Nevv_Yorl� goro ' ,

. ovi,d'ade'
l'el��to��sCfque' se acham á dis- ,Esta companhia e �

UUi-l'
"

'

,�o�;::'á'ó do 'publico no esc ri- c a,' no Bi�asil qU,e "li lbq' I fi":
.

ptorio da companhia. :for:nece a? �egura-, (. '\�:(�,; U.·.. t�e Ci,le,gar,,,.;.,,J 'E' t'
,

l"� A V do Ul.n a COpIa. cOln-1 '

iS a compan lia .EA -,'. d t t 11· p �RA
NIOA DÚJVlUNDO p�eta Q con rac,o, P?r e

el
<

•

,E, "'. , ..

que durante os ulti'mos 15' an� asslgnado, pode.ndo G dl!O se-
.

'

.' ,,o»

hnos tem tid0 um saldo 'a s.eu gura.d?, confenr o mesmo.e O·' 'ca,'.,' �j_'m,'(,' a.-,·-"ra 1'11[1,"
.'

'O.,."" ,

(;1 VOi' en tre i uros, sobre: sua I'e-, COfl'lglf qu�l'1_uer, erroou eq.Ul-, .

.

....
t'

é
, voco na emIssao da sua apohce.

,serva e, Slms I'OS pagQs. .',
.

.

Esta cqfl;lpaohia tem emiHi- (Js sin.istros ragos pela New- '
.

.

,do: sempre apolices .que garan- York LIfe f<;>ra.lTI 'eu'l.· VIT 'E"=r'L'Atem, immediatamea,te o.segu- :numero InenoJ;'" do
_ .'� "D 'DJ

..

rado, pag�'ndo os' sinistros em que o� de qU�lq'L��:r: _�_.__��,

qualquer. parte (_�o mqlldo á 01;ltra c,?mpanlü,a,

Ivontade ·dos'herdeiros. rpostrando aSSIm a sua su..,
.

Esta 'c'(')mpanhia emitte apo- perior circumspec! ,"

!ices e são 'inconlestaveis. ção na e�cara dos!
" Esta c0mpanJbia tem pago riscos e dando por conse�!

m.ais de mil 'e duz(\lntos contos guihte 1naiores van-I,deréIs ás viuvqs e aos hcrdei- tagens aos sobre;vi-'

1'OS des segurados no Brasil, ventes'. -

" 'O "escriptorio central do sub-departamento no Bra�il,' estabe­
lecido nes�a capital' DESDE ·lSSZ, tem plenos poderes para pag�r
sinistros em toda parte da . Rep�bliéa ,�OGO DEP'OIS da �ppro­
vação dos doeumentós de, pi'ova de

,

morte.

,Não confundam coní outras companhias
JNEÓR:MAÇÕESJ PROSPECTOS' E

NO

,
.

Dep�sito !!e .' mpv�is ,

."
'

I 'Robertô' chdl�
I RlJ� TIR:AJ»ENT:ES 'N,. 1 '(�l�tiga, �>ua '�la LAPA
!Ii1

Cd'
.

d d' l"d'

,

a eIras amencanas, e IVyl'?as qua I ades, por preços'

Sa lt 6 b,lI:atissimos e r,hegada� directa mente pel9 ultimo paq'uete .Mo-
í I fi blhas flara salas ele vlsltas.-Camas par;x casal,para solteiro,ele

: ven�o,. cadeiI:as de balanyo. ai1stri�et1s, ame._ricanas, bi,dets, 1<1\'a:-l.,--4\tonos, padeIras de lona,,, marquezas de 'cazªl e .sol tem!). ",
T:)do por preços reduzidos.'

.

'UNICO DEPpSITO NE�TA CAPITAL
'����

, ,

eH:i

. '

'Jj;SCRIPTÓRIO CENTRAL DO SÚB-DEPARTAMENTO DO BR.<lZIL

'·Lotêl�ja,do,'Estado de
C:atharil13

El�RACÇÃ0 DA la SEBIE DA '1 a LOTERIA.
No mez de Setelllbro, i'nfalliveme'nte, coúerà ala lot'eria deste'

Estado, a qúaí é intransferível, vi�to 'que o ,contrac.tador porllclausula estabel�cida no contracto fir,rIl:=tdo no dia 3 do correrite,
IM PR ESSOS obrig'a-se à multa excessiva, caEQ não corra a mesma loteria no

dia limrcado bem como obriga,se a pagar o dobro elo valor
hilhetes. "

' ,

O plano el 'esta Loteria (Úmportantlssimv: ,
"

31 RUA DO HOSPICIO 31' ,

"

COM 4:nOQHÉISTIRA;_SE .. '-'10,000:000
1t J. RlNSMAN BENJAMIN, gerente. CO\f BOO HÉfS TIRA-S� .. 2.000:000

Ranqu@irosn'est.acidade.-.-'CarlHoepCke&G.':Nã.o" tem premias :corn o ri}(�3rnO dinheiro visto ,que. o menor
, '.',,' ".

' premio "':"5$000, cià um lllcr,o de 25%-'
,"

,
_

--------'-,--

,Desde jà acceitam se encommen'das para tfi)Clo O Estado", bem

a,rp",,U.'.' r�a,·.',t·,'nA ,d",' sa ue. ��;�� ��S����:��I:��S de bilhetes fixos',-as, quaes" serjo aec2itas

ij. i V Y ,Y,
, �s pess?as que cluizerem bilhetes e mais infO,l'maçõe,s dirija-se
a cIgarrana (,Fonte da Juventude», praça 15 de Nouel1lbro, que

Elixir de velame e gi13CO acharão com quem lmlato. A>itonioOcC��1;��:�::
"

,

',", ce ,

se��er:G,u!:!o. 'i"--CU-HA-"S-EG--'-:-U-RA-da�sI-OL-ES--'-'---,TI-AS:----S-EC-RE-TA-S'
OOM PO<:).!CAO DE RJ.\U,..JV

. I. Medalha de Prata na 'Expos-ição Universal de Baroelona em 1888

AI1&wovado li) aU0torisad o pela' Inspectoria Geral de Hygiene I_, Medalha de Ouro, Paris, 1885. - DiplQwa de Honra, Pari�,. t886,
premiado C011íl' amedalha ele primeira clElsse na. �

.

.

P][L�U;m:...A.S "

.

. exposição provillcial de lR88.
. .

e InJ8cçao de

,Eete precioso d'epurativo do sangue,:que em SI, reune
,

as -máis .altas propri.edades donÍcas e, anticyphi,lilicas, é reco-J
'. nheCldo efticaz no tratamento de "

IRhe�màtismo5; lEscr�phulas, u'lceras, LeucQrrhéas, ou' flores branca

[laneros, Carbnnculos, Banhas, DartMros" Enfermidades da pelle,
, Ne�J;'oses e n'as outras l1101esltias d.e aaractel' Syphilitieo.

.

. Asp�ssoas que i1'zer�m uso cleste prQcÚosoDepurativo
. do Sangue nãO precisam ter dieta especial nem

.

me_smo resguaúlo algum
'

,F.RASCOS '

... '.
'.

2 500
RAULINO HORN & OL'IVEIRA

IJN1COSP.ROPRIETARlOS E FABRICANJ'ES

DO DOU1'OR fOmU4UR
�� "

... BL.ENNGRfI,HAG,BAS
,SPERMATOR��HE.ASIl 'CY$TIT,IES

,

URE"rHRi''''fES, CORFnWSENTOSI ' Estas enfermidades, reqentes ou ªn�igÇl.s, curam�se raciicillment�'

II
em algqus dias, en segredo,- s�m regimefl nem Usanasl e sem
cançar ,nem p,erturbar os orgãos' digestivos. ,

E::a::i;ja"se sob",,, "cada pili;1-la, sobi'e cada caixa, sobre 'oada 'ro'Ul!), '

.

,

a assignatura�sr� "

I ' :fAItIS' aa :l?ra. é. da. :M;a;deleine as :E'.AB:t:S
I

'.' ...
Paulo Husadel, relejoeiro a Rua

Traj ano u. 11, recebeu pelo' ultimo
Vapbr, clireetámente. da Europa, 'um
'grande

.

sortimento ,(te Relogies de
prata, níekele de>: ouro, e ditos de
parede e m-uitoi outros objectos con­
cementes a mesma arte. <)háma p,íw,a··
isso a attencqão de' seus .

íreguesss e

; /Opl1blico: . garantindo ve11der. por)�
. (preços muito em conta, �" - � }

�. ..

E' NA, R,UA TR'AJ'ArtO N. II
, PAULO HUSADEL

.
",

�i

-

,GUAQl_íINA,
.

I,�,: ","':I'
'

"

, .

,

", ".r
Apljrovçtdo pela Inspeetoria Geral de,Hygiene
". '.

�

,do BR.kZIL, "

.

�

PRE.MIA.DÁ NAS' ExposicÔES
DE 1887. E 1'889:

o

FlA,ULINO'HORN '&·OLIVE"'RA
O 'M'ElHOR E MAIS: lGRADAVEl

, LICOR ES'T'OlVIACA:L,
PARA USO COl'vlMlJM

ACTIV-Ó- o APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

,_,."-"
t.

. ' .'-r

-----'---�-'----"-----";;'_-_._--
, ,

GRA�DE
..�

I

i
l.

. A� 'Perolas de' Sulfato' de

I:Q1l'inin(() a,'e 1I1'omhydmf/9 de Qüini,na,�te Chlo'rh!}drato, Valer.ianato de Qui­
nillq, ele.,; etc., do Dor Clert'an
eO'-nL'êm cad'a u-rn"a dez cen-tigrammas

l/dois grãos) d.e sa_l'de Qllil)ina,chimi"

twmenlP, lJtI1'D, de fabricaç.ão frauceza,
'; pi'epar;.idêis por um processo
'p:[lI'Qv�dD, p.e].a Academia de'Medi-
iii;' ele P'lriz,

'

,Dellaixo ele mn,.en\'olucra gelati.
IOSO, ti glg'ld0; tdnsparenle';:; mUI
"cil de di,cri!', a Quinilla sr! cOi/serva'

, i1fi.J/ii'[1Ilcll'ip 'sem' altcí'uçüO e se

;11)01" se'lIl clqí;pái' o menor lI�l(wgor

I
'u {1('6e([ .',' . ,::'
C:."b ,J'l'itf:'eiJ CC;, Lé.I�1 lri llla, pcrolas.,"C:I!IVi!]l:lldõ a �ttl\S " . J.

J
'!'i.lI':II:ís dc sai de 'CO �.,
}!;):'iiiJi!�:. ."' .,/�� o::)

.�,�: Ú �(!n,' a iI{_{'t'l'C.-J.; P. "',6:=;;t!!.'('-
-

r�::I .pen.:l'{ estilO :"
-

..
;,':�_� /'(:; J.llllàL'7l.IJ_.� i Cl·e�n��nJ PaI'l'.

:! v;_"�iü .t'.lH �11J':l�i tc,das as ph,1I'IHaeias.
F 'jBiL<S:\ -;';, VE:, 0.\ poa ATAr::" DO·:

::;::'sa'L Fre.'e, rUa Jacop, 19, PariA,
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